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Errata, Acta Med Port 2016 Jul-Aug;29(7-8):494-494

	 O artigo “Burnout em Profissionais da Saúde Portugueses: Uma Análise a Nível Nacional”, de João Marôco, Ana 
Lúcia Marôco, Ema Leite, Cristina Bastos, Maria José Vazão, Juliana Campos (Acta Med Port. 2016;29:24-30) foi publica-
do com uma gralha.
	 Pelo lapso, pedimos desculpa aos leitores.
	 Na Pág. 28, Figura 1, onde se lê (assinalado dentro do círculo vermelho):

	 deve ler-se:
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Figura 1 - Níveis médios de burnout por distrito/regiões autónomas em enfermeiros (A) e em médicos (B) (no Distrito de Beja não se 
obteve amostra suficiente para estimar com confiança o nível médio de burnout). Portugal, 2011-2013. 
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(r = 0,08; p > 0,09).
 Relativamente aos locais de trabalho, as diferenças ob-
servadas nos níveis de burnout não foram estatisticamente 
significativas quer em médicos, quer em enfermeiros (F (3; 
1 622) = 1,319; p = 0,267) (Fig. 3).
 Entre as variáveis de contexto socioprofissional estu-
dadas, aquela que revelou ser o melhor determinante de 
burnout foi a ’percepção das condições de trabalho’. Esta 
variável, avaliada numa escala de ‘1 - Muito más’ a ‘5 - 
Muito boas’ revelou uma associação significativa e negativa 
moderada com os níveis de burnout quer em enfermeiros 
(rs = -0,34; p = 0,01) quer em médicos (rs = -0,36; p = 0,01) 
(Fig. 4).
 Finalmente, no referente a diferenças entre géneros, 
não se observaram diferenças significativas nos níveis mé-
dios de burnout entre profissionais do género masculino (M 
= 2,99, DP = 1,69) e do género feminino (M = 3,02; DP = 
1,67) (F (1;1726) = 0,063; p = 0,802).

DISCUSSÃO
 Este estudo apresenta dados relativos à incidência de 
burnout em médicos e enfermeiros com atuação em to-
dos os distritos nacionais incluindo as regiões autónomas. 
Entre 2011 e 2013, os níveis de burnout em médicos e en-
fermeiros portugueses foram significativamente diferentes 
entre os distritos/regiões autónomas do país. O levanta-
mento efetuado identificou um grande número de distritos 

com burnout elevado nas duas categorias profissionais 
(50% dos distritos para os médicos; 65% dos distritos para 
os enfermeiros). A similaridade estatística observada entre 
os níveis médios de burnout apresentado por médicos e 
enfermeiros portugueses está em linha com o estudo de 

 

Figura 2 - Associação entre o score global de burnout e o tempo na 
função (anos) em enfermeiros e em médicos
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Figura 1 - Níveis médios de burnout por distrito/regiões autónomas em enfermeiros (A) e em médicos (B) (no Distrito de Beja não se 
obteve amostra suficiente para estimar com confiança o nível médio de burnout). Portugal, 2011-2013. 
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